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1.° — Adî oes, substituyes e corréeles 

Ammcphila arenaria (L.), Lk . e var. arundinacea (Host.). 
— pág. 76 ('). 

Substitua-sc como segué a descrieño desta especie : 
E s p i g u e t a s graneles ( 9 - 1 1 tato.'.) ; t i r so compr ido (9-20 era.) , 

rígido, denso, a tenuado ñas duas ex t r emidades ; fólhas 
g l aucas , es t re i tas , l ineares , r í g i d a s , por f im enro ladas , 
a s sove ladas e vu lne ran te s . P lan ta de 5 - 1 0 din. , com r izoma 
tangamente r as te jan te . 21 Abril-Jul. Praias arenosas.— 

Estorno, A. arenaria ( L . ) ( I v k . 
G l u m e l a s bas tan te menores que a s g l u m a s . (Var. das 

praias seteñirion ais), llha do Pessegueiro. 
a . genuina. 

G l u m e l a s do t a m a n h o das g l u m a s ou quás i (Var. da 
regido mediterránea). F.m toda a costa (freqüenté). 

¡3 . arundinacea (Hos t . ) . 
Devo ao nicu particular amigo J . Daveau, Jiá pouco falecido, a indi-

cacao da var. genuino na l lha do Pessegueiro (situada próximo da costa 
cutre Sities e Vila Nova de Milfontes), 011 le ele ein teinpos kerborizou : 
localizacao bastante singular e digna de interésse, talve/. devida a impor
t a d o acidental. A var. p tem como sinónimo a Psavima australis, Mab. 

Avena sativa, L,.—p&g. 8 1 , e Notas da Flora de Portugal 
I P á g . 5» J í Pág- 3 e I V p á g . 3 . 

Ñas Notas ácima referidas cheguei a por ein dúvida a existencia da. 
A. sativa no nosso país ; íoi porém ela encontrada últimamente em Trás-
-os-Montes (arredores do Vimioso), subespontanea entre as searas do 
centeio". 15 pois especie a conservar na Flora de Portugal. 

Avena brevis, R o t h . — pág . 8 1 e Notas da Flora de Por
tugal I p á g . 5 . 

Ñas Notas I pág. 5. substitua-se a chave 3 pelas duas seguintes : 

¡G l u m e l a infer ior 2-se t ígera no eimo ; panícu la 1- la tera l , m a i s 
ou menos contra ída 3 bis. 

G l u m e l a infer ior 2-fendida 011 2-dentada no c imo '4 

/ G l u m e l a infer ior tongamente 2-se t ígera no c imo, a r i s t ada , 
r a r a s ve/.es má t i ca ; g l u m a s de 1 , 5 - 2 em. ; e sp igue t a s cora 

l 2 flores fér te is . 0 . Abril-Jul. Culi, e sub-espon. 
| Amia. A. strigosa, S c h r e b . 
I Espiguetas de o rd inar io só com 1 flor fér t i l (a in fe r ior ) . 

3 ( Com o tipo (3 . sesquiáltera (Bro t . ) , H a c k . 
• 1 G l u m e l a infer ior cu r t amente 2-se t ígera no c i m o (2-fendido-

I - se t íge ra ) , de o rd ina r io a r i s t ada ; g l u m a s n a o excedendo 
1 , 3 em. ; e s p i g u e t a s com 2 flores fér te is . O . Jun.-Jul.— 
Culi, e subspont., sobretudo no Norte. 

\ • Avda. A . brevis, R o t h . 

(') Na descricao do Género, onde sé lé —«duas glumelas quási do niesmo 
coniprimento, rígidas, pouco menores que as glumas» — leia-se — «duas Qu
ínelas rígidas, quási do mesmo comprimento e quási táo compridas como as 
glumas ou menores,» 
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Q u e r c u s a lpestr i s x p y r e n a i c a , P . Cout. — pág. 164. 

Éste híbrido, encontrado &a Trás-os-Montes, dove ser inscrito como 
inais unía forma do Quercus lusitanica x Toza; 

Folhas mediocres (5-8 cm.) penatilobadas. Arbustos. 5. Com 
os progenitores ' Q. lusitanica x toza, p. Cout. 

Folhas onduladas, bastante reticuladas na página supe
rior, tenue c densamente tomentosas na página 
inferior com o tomento esbranquicado-esverdeado ; 
raminhos glabros, avermelhados ; frutos peduu-
culados, 2-4 era cada pedúnculo ; pedúnculo delgado, 
tomentoso. Trás-os-Montes: arredores do Vimioso. 

forma alpestris x pyrenaica, P . Cout. 

Folhas planas, pouco reticuladas na página superior, 
espessa e densamente tomentosas na página inferior 
com o tomento brando ou esbranquicado ; raminhos 
tomentosos, acinzeritados ; frutos desconheeidos. 
Beira litoral: arredores de Coimbra (rara). 

\ forma baelica x toza (vulgaris), P . Cout. 

Q u e r c u s a lpestr i s x R o b u r , P. Cout. — pág. 166. 
Híbrido tambán encontrado cm Trás-os-Montes ; snbordina-se ao 

híbrido geral Q. lusitanica x Robur e, como as formas acutata e obtusata 
que indico na Flora correspondem evidentemente as formas fagincax Ro
bur e baeticax Robur, devem todas cías ser inscritas do modo segninte : 

Árvore ou arbusto elevado ; folhas membranosas ou subeoriá-
ceas, subpenatifendidas ou sinuado-lobadas ou fundamente 
dentadas ; frutos pedunculados, com o pedúnculo delgado. 
Com os progenitores.... 0- lusitanica x Robur, p. Cout. 

Folhas planas ou onduladas, de 7 - 1 1 x 3-5 cm., inciso-
-serradas, com os segmentos ou dentes agudos mu
cronados e ascendentes, mais ou menos tomentosas 
na página inferior ; raminhos tomentosos ; pedún
culos frutíferos mediocres (2-5 cm.). Árvore. Beira 
lit. (Coimbra, Foja) e Estrem. (Sinlra). 

forma fagineax Robur. 

Folhas onduladas, de 4-6 x 2,5-3 cm., subcoriáceas, bas-
a ¡ tante reticuladas na página superior, penatifendido-

-dentadas com os segmentos ou dentes agudos e 
mucronados mais ou menos patentes, tomentosas 
na página inferior ; raminhos glabros ; frutos des
conheeidos. Trás-os-Montes (Vimioso). 

forma alpestris x Robur. 

Folhas subplanas de 6 - 1 2 x 3 - 6 cm., sublobadas 011 
subpenatifendido-lobadas, com os lóbulos ou se
gmentos obtusos e múticos, mais ou menos pubes
centes na página inferior sobretudo junto as 11er-
vuras ; raminhos tomentosos ; pedúnculos curtos 
(J)5"v3>5 cm.). Árvore ou arbusto. Beira lit. (Coim
bra) e Estrem. (Caldas da Rain ha). 

. forma baelica x Robur. 
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Qiaereus Ilex, L . « genuino,, P. Cout., form. laurifolia, 
Laguna .—pág. 167. 

Iuclua-se esta forma na pág. 167 entre a forma 1 c a forma 2 : 
Fólhas ovado-lanceoladas (4-6x1,5-2,5 cm.), inteiras ou sub-

clentado-mucronaclas, cíe cor verde-viva e, lustrosa na 
página superior, vestidas na página inferior de tomento 
tenue esbranquicado-esverdeado. Trás-os-Monles: próx. 
ao Vimoso. 

Carrasco loireiro.— 1 bis. laurifolia, Laguna. 

Paeoisia Broteri, Bss. et Reut. = P . hasitanica, Mili. 
— pág. 240. 

Adopte-sc, pois que é íiíais antiga, esta segunda denomiuacao. 

Rubias apiculatus x rhomfoifoMws (formas). — Notas da 
Flora de Portugal II, pág. 1 1 . 

Inscrevam-sc as ditas formas seguintes sob a denominado déste 
híbrido. 

= Folíolo medio subarredondado. Serra do Suajo, etc. 
forma lusitanicus x opertus. 

— Folíolo medio obovado. Arredores de Melgago, etc. 
• forma lusitanicus x Sampaianus. 

Rubus caesius opertus» —Notas da Flora de Portugal 
II, pág. 14. 

Intei'cale-se como segué : 

Fólhas verdes ñas duas páginas, glabrescentes na superior e 
um tanto pubescentes na inferior ; folíolos grandes, 
largamente cordiforme-arredondados, subrepeutinamente 
acuminados ; inflorescencia pluríflora, frouxa, tomentoso-
-vilosa, com flores férteis e flores esteréis ; pétalas gran
des, largas, brancas ou esbranquicadas. 5 . ful. Trás-os-
-Montes (arredores do Vimioso). R. caesius x opertus. 

Fólhas, pelo menos as superiores, mais ou menos esbranqui
cadas na página inferior 27 

Genisía ancistrocarpa, Spach e G . amglica, L . — 
pág. 318 : 

Estas duas especies teem andado um tanto confundidas pelos nossos 
botánicos e nein sei mesmo se chegou a ser negada a existencia da 
G. anglica cm Portugal : assim a Exsiccata da Soc. Brot. n. 391,, eolliida 
pelo sr. Ed. Johustou nos arredores do Porto (S. Gens) e determinada 
como G. anglica, pertenee eom eíeito a esta especie ; mas a Exsic. da 
mesma Soc. 11. 3 9 1 a , colhida em Setúbal (pantanos da Cotovia) pelo sr. A. 
Luisier, e determinada tamben; como G. anglica, pertenee indubitável-
meute á G. ancistrocarpa (pelo menos o cxemplar que me foi distribuido). 
No entanto as duas especies, embota tenham caracteres comuns importan
tes, como sao as grandes bráeteas foliáceas, as vagens curvas intuinceidas 
escuras e glabras," etc., sao bem distintas ; acrescendo que, segundo julgo, 
teem Habitat diferente no nosso país, pois que, de tantos exemplares, de 
diversas procedencias, por mini estudados, todos os da G. ancistrocarpa 
eram do Alentejo, e todos 0« da G. Anglica das provincias de Trás-os-
-Moutes, entre-Í)oiro-e-Minho e Beiras. 
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Apresentp a seguir os principáis caracteres que separan! as duas 
especies, e que sao essencialmente os indicados "na minha Flora, mas 
postos agora em confronto mais iniediato : 

Brácteas foliáceas obtusas ; espinhos quási todos simples ; vagem 
intumecida, de 1,5-2 cm. de comprimento, acastanhada na 
maturaeáo, с о т 6-10 e mais sementes ; fólhas todas i-foliadas. 
Trás-os-Montes, Entre-üoiro-e-Minho, Beiras. 

'. G. anglica, L. 
Brácteas foliáceas agudas ; espinhos ramosos mais abundantes 

que os simples ; vagem um tanto menos intumecida, maior 
(2-2,5 cm. de comprimento), anegrada na maturaeáo, com 
maior número de sementes (as vezes excedeudo 20) ; fólhas 
dos ramos floríferos i-foliadas e as dos ramos esteréis 3-folia-
das. Alentejo G. ancistrocarpa, Spach. 

T h y m u s b r a c h y c h a e t u s , P . Cout. — T . caespí t i t ius 
x M a s t i c h i n a , P a u . — p á g . 5 1 2 . 

Na minha Flora admití a possibilidade do T. brachychaetus ser um 
híbrido MastichinaxScrpyllum; segundo o botánico espanhol sr. C. Pau, 
о Г . brachychaetus, Wk., с T. brachychaetus, P . Cout., sao híbridos 
diversos do T. Mastichina, o primeiro com o T. Zygis e o segundo com o 
T. caespiiitius. O híbrido Mastichina x Zygis, que me conste, nao foi 
ainda encontrado em Portugal. 

E u p h r a s i a hirte l la , Jord. — pág. 563. 

Iutercale-se nesta página 563 o género Euphrasia. (') : 

660 bis. E u p h r a s i a , %.—Flores dispostas na axi la de 
brácteas foliáceas em espiga um tanto frouxa ; cálice tubuloso, 
4-fendido; corola 2-labiada, com os 3 lóbulos do labio inferior 
chanfrados ; estames 4, didinámicos, com as anteras desigual-
mente mucronadas ; cápsula comprimida, oblonga, troncada, polis-
pérmica ; sementes fusiformes, de 1 - 1 , 5 mm,, estriado-costadas, 
Plantas anuais com fólhas largas. 

Corola branca, violáceo-estriada; cápsula peluda no cimo; 
fólhas inferiores ovado-acunheadas, com dentes obtusos, e 
as restantes largamente ovadas com dentes agudos ; 
brácteas ovado-suborbiculares, agudamente dentadas, 
Planta de uns 2 dm., ramosa inferiormeute com os ramos 
ascendentes, vestida de pelos curtos crespos, e com pelos 
glandulosos maiores na parte superior. O . Jun.-Jul, 
Trás-os-Montes: nos lame-iros (arredores do Vimioso), 

E . hirtella, Jord. 

Й urna das numerosas especies (?) que resultaran! da divisao da 
E. ofjicinalis, I / . ; pertencc-lhe de-certo, ao menos pela maior parte, 
a E. ojficinalis do Prodromus Florac Hispauicac. 

i1) Substitua-se do modo seguinte á chave 19 da pág. 541 : 
Í Sementes ápteras. Plantas anuais 19 bis 

19 {Sementes com costas dorsais aladas. Plantas subarbustivas, com as flores 
( dispostas em espiga plurilateral , Bartschia, L . (pág. 563) 

!

Ivábio inferior da corola com 3 lóbulos ínteiros ; fólhas estreitas, lan
ceoladas ou Jineares, inteiras ou remotamente serradas ; espiga 
i-lateral .' Odontües, Pers. (pág. 563) 

Tvábio inferior da corola com 3 lóbulos chanfrados ; fólhas largas, ova
das, fundamente crenadas ou serradas; espiga nao ou milito pouco 
i-lateral , , Etiphrasia,- b. 
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Gal ium u l i g i n o s u m , L. b. Langei. P . Cout. ( = G. uligino
sum, L. ¡3 . elodes, I/ge. non Hoffgg. et Lic.). — pág. 583. 

Substitua-sts a chave 12 da página ácima indicada pelas duas 
scguintes : 

1 2 . 

1 2 / 
bis 

Plantas vivazes ; f61 has com a margem mais 011 menos enrolada 
retrorso-aculeolada, 4-8 em cada verticilo; corola branca. 

12 bis 
Plantas anuais ; f61 has com a margem antrorso-aculeolada, 
, lisas na página superior 13 

Panícula pouco larga, com os ramos curtos e um tanto levan
tados ; pedicelos quási do tamanho das flores ou menores ; 
fólhas 6-8 em cada verticilo', patentes ou erectas, lanceo
ladas, lisas na página superior, mucronadas. Planta débil, 
ascendente, de 3-5 dm. 2Í G. uliginosum, L. 

Fólhas lineares, estreitamente enroladas, cobertas de 
papilas ásperas na página superior ; raminhos da 
panícula subcapilares. Planta ascendente-erecta, 
elevada, de 5-7 dm. Julho. Trás-os-Montes (Bra-
ganga) e Minho (Melgago) b. Langei. P . Cout. 

Panícula muito larga, com os ramos compridos e divaricados, 
subcapilares ; pedicelos maiores que as flores ; fólhas mais 
ou menos papiloso-ásperas na página superior, as dos 
caules esteréis e as inferiores dos caules ferteis 4-n.das 
largamente obovadas, as restantes dos caules ferteis 4-7 em 
cada verticilo sublanceoladas ou oblongo-lineares, patentes 
ou retroflectidas. Planta com caules esteréis curtos pros^-
trados, e caules ferteis de 2-10 dm., ascendentes, flácidos, 
delgados, frágeis. % . Abril-¡tel. Margens dos rios, luga* 
res hiímidos, sebes: quási todo o país (freqüenle). 

G. elodes, Hoffgg. et ÍMi 

bu 

Pul i car ia v u l g a r i s , Gaertn. — pág. 621. 

Substitua-se pelas que s'eguem a chave 1 desta página : 

Plantas anuais, com capítulos pequeños ou mediocres (7-20 fflin, 
de diámetro) 1 bis. 

Plantas vivazes, com capítulos majúsculos ou grandes 
(18-40 mm. de diâm.) ; fólhas grandes e largas 3 

Lígulas erectas, curtas, menores que o involucro ou pouco o 
excedendo ; fólhas lanceoladas ou oblongas, onduladas, as 
inferiores atenuadas em longo pecíolo, as superiores de 
base arredondada semi-amplexicaule ; pedúnculos curtos. 
Planta ramosa, fétida, tearâneo-pubescente, subviscosa. 
O . Jul .-Agosto. Trás-os-Montes : arredmes do Vimioso. 

, * P. vulgaris, Gaertn. 
Lígulas mais ou menos patentes e que excedem o involucro' ; 

fólhas pequeñas ou estreitas.... 2 
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CirsBum palustre (L.), Scop. b. transmonlanum, P. Cout. 
— pág. 649. 

Substìtua-se a chave 8 pela seguiate : 

/Caule completamente alado até ao cimo ; capítulos sésseis, 
numerosos, densamente aglomerados no cimo do caule e 
dos ramos ; invòlucro ovòide, com as brácteas providas 
próximo do cimo de urna calosidade oblonga por firn negra 
e terminadas em espínula curta ; fólhas penatifendidas ou 
penatipartidas com os segmentos 2-3-fendidos, tearàneas 
011 glabrescentes 11 a pagina superior e de ordinario sub-
tomentoso-tearàneas na inferior ; espinhos das asas do caule 
e das fólhas mediocres (nào excedendo 5 mm.) amarela-
dos. Pianta de 3-12 dm. Maio-Agosto. Terrenos húmidos, 

o I pantanos, margens dos ribeiros, sebes: Norte e Centro 
\ (frequente)....'. C. palustre (L.), Scop. 

Fólhas e asas do caule com espinhos mais compridos 
I (6-8 min.) muito numerosos e aproximados. Com 
I o. tipo, aqui e ali.... (3 . spino sis simum, W k . 

Involucro dos capítulos muito viscoso, com a espínala 
das brácteas curtissima, inerme ; asas do caule mais 
estreitas ; espinhos das asas e fólhas como no tipo, 
mas mais numerosos. Trás-os-Monles: Vimioso 
(Arsoselo) b. Iransmontanum, P . Cout. 

1 Caule parcialmente alado; capítulos mais ou menos pedun-
l culados ....................... 9 

Arnoseris minima (L.), Hoffgg. et L k . (1820) = Arnose-
ris minima (L.), Schweigger et Koerte (1811). — pág. 664. 

Dè-se a preferencia aos segundos autores, pois que tèm por si a 
prioridade. 

v 
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i * 
# * 

Devem alargar-se na Flora os habitáis das seguí ntes especies até ás 
provincias do Norte, onde nao tinham aínda sido indicadas e foram 
posteriormente colindas : 

Athyrinm Kilix-femina (L. ) , Roth. — Trás-os-Monies (Vi-
mio so). — pág. 4 1 . 

Blechnum Spicant (L . ) , Sm. — Trás-os-Montes (Vimioso). 
— pág. 42. 

Typha latifolia, h. — Trás-os-Montes (Vimioso). — pág. 5 1 . 
Paspalum distichum, h. — Minho (Monedo).—Notas da Fl. 

de Port. 1V, pág. 3. 
Agrostis vulgaris, With. — Trás-os-^donlrs (Vinhais) e 

Minho ( Arcos-de-V al-de-V ez).—pág. 73. 
Triodia decumbens (L . ) , P . Beauv. — Trás-os-Montes (Serra 

de Nogueira).—pág. 84. 
Festuca elatior, L . , subspec. aruudinacea (Schreb.), var. medi

terranea, Hack. — Trás-os-Montes (Braganga e Serra 
de Nogueira) — pág. 90. 

Ornithogalum pyrenaicum, h. — Trás-os-Montes (Vimioso). 
— pág. 1 3 4 . 

Orchis incarnata, L.. c. ambigua (Guim.) — 'Trás-os-Montes 
(Braganga e Serra de Nogueira).—pág. 1 5 3 . 

Polycarpon tetraphyllum, L . — Trás-os-Montes (Vimioso). 
— pág. 203. . ' , 

Sagina apetala, L . , b. ciliata (Fries.) — Trás-os-Montes 
( Vimioso). — pág. 207. 

Rubus thyrsoideus, Wimm., c. caudicans (Weihe). — Trás-os-
-Montes (Vimioso).—Notas da Fl. de Port. Il, pág. 9. 

Rubus caesius x lepidus. — Trás-os-Montes ( Vimioso). — N0-
tas da Fl. de Port. II, pág. 1 4 . 

Trifolium filiforme, L . — Trás-os-Monies (Vimioso). — 
P á g * 339- , ' • •• : „ , .' v 

Trifolium isthmocarpum, Brot. — 'Trás-os-Montes (Vimioso). 
pág. 3 4 1 . 

Trifolium scabrum, L. — Trás-os-Montes (Vimioso). — 
pág. 342. 

Vicia sativa, L . '( maculata (Presi.), Burnat. — Irás-os-
-Montes (Vinhais). — pág. 359. 

Vicia sativa, d heterophylla (Presi.). — Trás-os-Montes (Vi
nhais).— pág. 360. 
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Cistus hirsutus, Lam., ß brevifolius, W k . — Träs-os-Mon
tes ( Vimioso). — päg. 409. 

Helianthemum ocymoides (Lam.), Pers .— Träs-os-Montes 
( Vimioso). — päg. 412. 

Helianthemum alyssoides (Lam.), Vent. '{ . incanum (Wk.) . 
— Träs-os-Monles ( Vim-ioso). — päg. 412. 

Fe rukgo sulcata (Desf.), Koch. — Träs-os-Monles (Vimioso). 
— Pag- 453- . . . 

Anagallis tenella, L . — Träs-os-Montes (Vimioso). — 
päg. 468. J 

Pterocephalus papposus (L.), Coult. — Träs-os-Monles (Vi
mioso ) . — pag. 594. 

Filago gallica, L . ß. longibracteata, W k . — Träs-os-Mon
tes ( Vimioso). — päg. 617. 

Gnaphalium uliginosum, L . — Träs-os-Montes (Vimioso). 
— päg. 619. 

Anthemis mixta, L . — Träs-os-Monles (Vimioso). — päg. 627. 
Seneeio praealtus, Bert. — Träs-os-Monles (Braganga). — 

• päg. 640. 
Staehelina dubia, L . — Träs-os-Monles (Vimioso).— päg. 646. 
Carduus Reuterianus, Bss. ß. pycnocephaloides, L g e . — 

Träs-os-Monles (Vimioso). — pag. 646. 
Galactites tomentosa, Mnch. — Träs-os-Monles (Vimioso). 

— päg. 651.. , 
Scolymus hispanicus, L . — Träs-os-Monles (Vimioso), — 

päg. 661. 



N O T A S D A F L O R A D E P O R T U G Á L ir 

2.° — Nomes vulgares 

de que tive ùltimamente conhecimento 

Andrage — Ridolfìa segètum (L.)> Mor.—pág. 446. 
Carrasco loireiro — Quercus Ilex, L. , a . genuina, P. Cout., 

forma laurifolia, Laguna. — Notas da Flora de Portugal 
VII, pág. 5. 
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